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RESUMEN

Las fuenteshispanovisigodashacenpocasreferenciasobjetivasrespectoa la
figura o mismola actividadde la redenciónde loscautivos.Todavíacon baseen
el relato ofrecidopor Valerio del Bierzo en lasegundamitad del siglo vii suge-
rimos la posibilidadde queesteautorgalaico-bercianosea,probablemente,un
ejemplode cautivoredimido.

SUMMARY

Hispano-visigothicsourcesmakelittle objetive concemaboutthe appearan-
ce andthe activity of captive’sredemption.In spiteof this, Valerio of Bierzo’s
report in ihe secondhalf of 7th century suggeststhe possibility of the bercian-
galicianauthorhadprobablybeenhimself a redeemedcaptive.

Buscaranalisareconstatar,nasfontes,apresen~ado Rede¡nptusCap-
tíuusna sociedadehispano-visigodadefinais do séculovii podeparecer,
no quetangea investiga~Iiohistórica,umatarefade difícil consecu~o.
Segundoa opiniáoemitidarecentementepor DiazMartínez’ a atividade
denominada«reden9áodos cativos»é facilmente constatadae definida
tanto no Direito Romanocomo noscédigosjurídicosdos reinos germá-

DÍAz MARTÍNEZ, P. C.: «Redimuntur Captiui. A propósito de RegulaCommunis
IX», in: Gerión 10(1992),págs.287-93.
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nicos que preencheramo espagopolítico-institucional deixado pelo
Império Romanoaquandoda desestrutura9áopolítica ocorrida em sua
Pars Occidenralis.Porém, paradoxoreconhecidopelo préprio autor, a
«reden~áodoscativos»aparececomopoucomencionadanasfonteshis-
pano-visigodas2

Claro estáqueo estudolevadoa cabopor DíazMartínezvincula-seá
men9aoobjetiva,nasfonteshispano-visigodas,sobreafigura do Redem-
plus Captiuusprincipalmentecomoalvoda atividadecaritativaporparte
dasinstitui9óeseclesiásticase monásticas¾Contudotambémdevemos
recordarqueem termosjurídicosadefini0odo Captiuusdirigia-o ~ uma
condi9áode inferioridadesécio-juridicadentroda hieaquiasocialhispa-
no-vísigoda. Isto, em certa medida, poderíaexplicar a ausénciapor
omissáovoluntáriaou involuntáriado termoCaptiuus nasfoníeshispa-
no-visigodasjá queasuadefini9áose enquadraria,grossomodo,no inte-
rior dascategoriassociaismenosfavorecidascomoa dosservi elibertí ‘~.

Todavia se diriginnos a nossaaten9áoá uma análisesubjetivade
algumasfonteshispano-visigodaspoderemosdeparar-noscomapossibi-
lidade de encontrarmosalguns prováveisexemplosda figura do Redem-
puesCaptíuus.E um possívelexemplodestecaso,quechama-nossobre-
maneiraaaten9áo,éo da singularfigura de Valério do Bierzo.

A partir da análisedas obrasvalerianasem nossatesede doutora-
mento ~, particularmentede suaobra autobiográficaqueoferece-nosa
grandemaioria dasinformagñesde caráterparticular sobreo préprio
Valério 6, sugerimosnesteartigo ahipótesede queo nossoautormdi-

2 Como informa-nos.íd., Ibid., pág. 288, «... las fuenteshispanasson muy parcas
sobreel panicular..».

Um interessanteestudosobrea«reden~t4odoscativos»cm suavertentecaritativa,
masdirigido A Gália,do deKLINGsHIRN, W.: «Charityandpower;Caesariusof Arles and
the rausomingof captivesin sub-romanGaul», in JRS 75 (1985),págs.183-203.

Paratanto,devemosobservarasdeftni~óesoferecidascm¡sil, Erym,X, 54 [Cap-
tus], Captivus dicitur quasi capite deminutus; ingenuitatis enim fortuna ab en excidit,
unde ci ah iuris peritis capite deminutus dicitur: Id., Ibid., IX, 4. 43: .. .Servi autem “oca-
bulum inde traxeruní, quod hi, gui iure belli possiní occidi a victoribus, cum servaban-
1w; servi fiebani, a servando sciliceí servi appellaíi; Id., De D¡ff., 1. 339; Serui sunt in
bello capíi al que seruaíi, sicuí et mancipium ab hostibus quasi manu captum... Em todas
ascita.ÉSesisidorianasencontramosaproximidadeentreasdefini.besdecapius/servus o
quetenaocasionadaaconfusáoda terminologianasfonteshispano-visigodas.

FRIOHETrO, R.: Panorama Económico-Social del NO. de la Península ¡bética en
época visigoda. La obra de Valério del Bierzo, Salamanca,teseapresentadanaUniversi-
dadde Salamanca.¡996, 400págs.

Sobrea autobiografiavalerianavide íd., Ibid., págs.20-2,berncomoo estudode
CoLuNs, R.: «The ‘Autobiographical’ worksof Valerius of Bierzo: their síructureand
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ca-nos subjetivamentea sua condi9áode RedemprusCaptiuus,mais
precisamenteno momentosituadoentrea suachegadaao praedíumde
Ebronautoe a suasaidadesteem dire9áoao Mosteiro Rufianense~.

Vale recordarquea reden9~odoscativosera umapráticaqueencontra-
va-senormatizadapeíaRegulaCommunísequeestecódigomonástico
estavafortementeimplantadojunto ás comunidadesmonásticasdo NO.
peninsular,particularmentena regiáo galaico-bercianaonde Valério
viveu e desenvolveutodaa suaatividade eremítica8, podendoserum
indicativo da profusáodestaprática naquelaárea geográfica.Entilo,
vejamosse as informa9descontidasno relatovalerianoinduzem-nosit

estapossibilidade.
InicialmentepodemosobservarqueValério descreve-noso motivo

que levou-o it sua permanenciano praediuni de Ebronauto:após ter
levadoumagrandesurrade um grupode latrones,Valériofoi recoihido
por um segundogrupo, por ele designadocomo sendo de «fiéis
cristáos»,que encaminham-noA Ebronauto% Um primeiro aspectode

purpose»,in; AntigUedad y Cristianismo 111-Los Visigodos, Hisioriay Civilización, Mur-
cia, 1986, págs.425-42.

Em nossoPanorama Económico-Social del NO. de la Península Ibérica..., págs.
37-8, sugerimosque a saidade Valério do praedium de Ebronautorumo ao Mosteiro
Rufianensehaveriaocorrido entreos anos de 671-3, ou seja, no final do reinadode
Recesvintoou no principio do reinadode Wamba.Comrespeitoa possívelépocade sua
chegadaa Ebronautocontamoscommininiasreferéncias.Uma hipótese poderia ser feita
a partir do contido no CTh., Y 7, 2 (Consí. Sirm., 16);... Quod si pretium non habuertí,
quinquennio serviat. capíiuus emorori..., onde o captiuus sem condiqóes de pagar a sen
resgateficaria servindo an seu libertador por cinco anos. Destaformapoderiamossuge-
rir queValério poderiater chegado~i Ebronautoentre 666-70.E sobrea defini~áodo
termopraedium, bemcomoapossívellocaliza4áodeEbronautodentroda geografiaber-
cianavertambémo nossoestudoacimacitado,págs.96-104e 56-63, respectivamente.

8 Comrespeitoapresen9ado Redempius Captiuus naRegula Communis, vide Df#~
MARTÍNEZ, E C.: «Redimuntur Captiui , págs.291-3;equantoasuaáreadeexpansáo,
ver íd., Formas Economicas y Sociales en el Monacato Visigodo, Salamanca,1987,
págs. 142-6; e ORLANDIS, J.: «Las CongregacionesMonásticasen la tradición Suevo-
Gótica». in: Estudios sobre instituciones Monásticas Medievales. Pamplona, 1971,
págs.98-101.

Val.. Ord. Querm.. 3, 11-3: ...nam crebro latronum arrocitate vasiatus, et usque ad
mortem diversorum scandalorum injurlis humiliatus, cum paene extremo degerem spiri-
tu; íd., Ibid., 4, 1-4; Comperientes haec fidelissimi Chrisiiani mox acurrenies hect mvi-
tum,finem monis desideratem, ab hujus cladis me eripientespericulo. et in supra memo-
rato Petrense Castro predio quae numcupatur Ebronauto...; esta mesma passagem é
recordada em Val., Repí., 7, 17-22;... supposuit suae crudelitatis ministros lairones sae-
vissimos per quorum impiissima vasratione nos efficeret urraque parte divisos. Ille auiem
crudeliter caesus, el passime debilitatus ad pristinum reatiractus esí locum. Ego etenim
post haec iieratim vastatus, in alia parte a Cnistianis. ut superior declarar historia.
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sumarelevánciapara a nossainterpreta9aodiz respeitoao tipo de pro-
priedadeparao qualValério foi encaminhado:tratava-sedumpraediurn,
ou seja,umaimportanteparceladumagrandepropriedadefundiária lO.
Sabemos,diantemáo,queasgrandespropriedadesfundiáriasdesdeos
primórdiosda AntigúidadeTardiaeramo auténticosinónimode segu-
ran9aeprote~áodaspopula9ñesrurais menosfavorecidasdiantedo pau-
latino esfacelamentodo poderpolítico imperial, prosseguindocom esta
funQio mesmoduranteas monarquiasgermánicas~i. Portantopodemos
dizerqueo nossoautor,ao ingressarnopraediumde Ebronauto,encon-
trava-senumapropriedademaisseguraqueaquelaondeestavaanterior-
mentelocalizado.

Observandocom aten9áoestapassagemna qual os fidelí Christiani
conduzemValério it Ebronauto,a idéiageralque passa-noso relato vale-
rianoéa de queo nossoautortoma-sealvo da atitudecaritativadaqueles
cristáosque, notandoa seulastimávelestadofísico, o socorrem.Porém,
alémda questáocaritativa, parece-nosde fundamentalimportAnciarecor-
dar queValério contavacom certafamade vír sanctusnaquelaáreaber-
cianatendo, inclusive, incentivadoe promovido a destruiQiode um altar
pagitoe em seulugaraconstru9áode um oratérioconsagradoao mártir 5.
Félix 12, assimcomorealizadovárias tarefasassistenciaisjunto aospaupe-

lO Tal interpreta9~oestáinseridacm Isid., Etym., XV. 13, 5; Praedium, quod ex
omnibus patrifamilias maxime prevideíun id est apparei, quasi praevidium.
real~andoa importánciadestaparcelano conjuntodo patrimonio fundiário perten-
centeaopater familia. Qutrosexemplosda importAnciado praedium no conjuntoda
grandepropriedadepodemserencontradosem VP.E.,IV, 5, 5-7; um rebus suis ab
eorum insecíatione separare voluisseí, conperto illi quod ille sublatis de iure eclesie
prediis suis se ab eis separaret LV, Y 1,5 (Egica Re4; facultas illi omnimode
erlí, ita videlicei ut caeteras ipsius tertias nullus episcoporum quippiam pro reis
inquisitionibus paroecitanis eccíeslis exigal, nihilque de praediis ipsarum cuiquam
aliquid causa siipendi dat-e praesumaí...; e vale recordara defini~áooferecidapor
DU CANGE: GlossariumMediae eílnfimae Latinitatis, Graz.,1954, y. 1, t. 1, pág. 194;
«...Estautemalodis vel alodium,quivis fundus(...), alodium, idem essedicitur quod
praedium.•.».

Sobreestetemavide Garcíade Cortazar,.1. A.: La Sociedad Rural en la España
Medieval, Madrid, 1990, pág. 8.

12 Val., Repí., 1, 7-II; Canque in excelsi montis cacumine siulta populi sacrile-
ga caecitatis dementia profana daemcnum delubra impie aíque insipienter paganorum
riiu excoleret.fidelium Christianorum ope tandem probosa obsceniias destruitur, ope-
que omnipotentis Domini in nomine sancii Felicis .nartyris basilica construitur...;
sobre a petetra.~áodo culto de 5. Félix naregiáoberciana,ocorridaprovavelmentecm
meadosdo séculoVII com a a~~o missionáriade 5. Fructuoso,vide GARCÍA RODRÍ-
GUEZ, C.: El Culto de los Santos en la España Romana y Visigoda. Madrid, 1966, pág.
306.
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resdaquelaregiáo 13 queo aproximariamdo toposhagiográficocaracterís-
tico do modelodevir sanctus14• Destaformapodemosdizerquecomtoda
aprobabilidadeValérioseriaconhecidoporaquelapopula~áodascercanias
do oratériode 5. Félix que, de acordocom aconcep9áode Brown, agiria
comoumaespéciede «clientela»do nossoautorenquantovír sanctuslocal,
sendoeleo principal elo de ligagáoentreos distintosgrupossociaisber-
cianosah afincadosi5 Aspectoestequeleva-nosasugerirapossibilidade
dequeaqueles«fiéis cristáos»apresentadosporValériofossemdependen-
tesvinculadosaopraed¡umde Ebronauto16

Outroelementointeressantecontido nanarrativavalerianadiz respeito
a presen~ade latrones ~7naquelaregUlo próximaao oratériode 5. Félix e
a Ebronauto.Devemosentendertal indica~áode Valério comouma infor-
ma9áofidedignasobrea existenciade gruposde bandoleirosquepratica-

‘3 Como areferenciadacm Val., Repí., 2,9-15; ...Cumque in quodam predio fruge,
caeteraque alimentoruní subsidia sufficienrer in suo hospitio (...>, recordatuspostmodum
ni in devexo lateris descendenti de supercilio montis clamavi dicens; Dic illi ministranti
uí unum modium de cibaria vicino illi caeco del et medium modium alli cuidam paupe-
ri...; umaanálisemaisdetidadestapassagemoferecemoscmnossoPanorama Económi-
co-Social del NO. de la Península Ibérica en época visigoda..., págs.334-8.

“~ Um excelenteestudosobreascaracterísticasbásicasdo nr sanctus éo apresenta-
do por BROWN, P.: «Re Rise and Function of the Holy Man in Late Antiquity», in:
Sociely and the holy in ihe Late Antiquity, Berkeley,1989,págs.103-52:parao casoespe-
cifico de Valério do Bierzo vide o nosso«O modelo de Vir Sanctus no pensamento de
Valériodo Bierzo», in: Helmantica XLVIII (145),UniversidadPontificia deSalamanca,
1997,págs.59-79.

~ BROWN, P.: «TheRiseandFunctionof theHoly Man in LateAntiquity», pág. 114;
«...theholy manrheywere notoriousintrudersinto thesettledpattemsof socialrelations-
hips; they werethemost influentialsinglegroupamongtheclientéleof the holy man...».

[6 Podemosobservaruma interessantedistin9iio entre os fidelissimi chrisíiani des-
critos cm Val., Ord. Querm, 4.1 e os mencionadoscm Val., Repí., 9, 12-4: ...per mun<fi-
centia mercedis bonorum Chrisiianorum, conducti suní et multioperarii subministrantes
cum quibus... Estesbonorum Christianorum, peloquepodemosinterpretardorelatovale-
riano,seriamefetivamentedomini locaisquesubministraramoperáriosA ValérioeSatur-
fino para queesteslevassema bom termo a construiiio do oratório de 5. Pantaleáo.
Porém osfidelissimi christiani que transportaramValério ao praedium de Ebronauto
parecemestarvinculadosA estapropriedadejá que, efetivamente,transportamo nosso
autor até cía.Aindamais se analisarmosa referénciacontidacm Isid., De D,ff., 1, 48;
Interfidelem etfidum. Fidus amicus diciíur.fidelisfamulus.... quepodeser interpretada
de váriasformas,inclusivena quepropomosnestecasovaleriano.

~ SegundoIsid., Etym., X, ¡59; Latro, insessor viarum, a latendo dictus; Aelius
autem «lairo est», inquit, «latero ob latere, insidiator viae»..., jA adistin0o entreo sal-
teadorde caminhose o ladrito ocasionalestábernapresentadacm íd., De Diff, 1, 433;
ínter laíronem etfurem. Qui alienum aliquid subtrahitfur ea. quifuratur el occidii lairo
esí. Proprie auíem latro a latitando in insidiis dictus, fur autem a furuo uocatur, id esí
nigro, nam noctis utitur tempus...



346 Renan Frigheito

vamsuasa9óesde saquee rapinaquernasvíasde comunica9óes,quernas
áreasrurais maisisolada.s,comunstanto na zonaberciana¡8 comono res-
tantedo territériopeninsular19, Gruposde latronesquedadaasuacapaci-
dademilitar poderiamconstituir-seem verdadeirospoderespolíticoslocais
independentes20 ou quese associariamcomosséquitosmilitaresnobiliár-
quicos 21, capazesde impor a suaprépialei a nivel local com especial
voca~áoparaos saquese o sequestrode individuoscom possibilidadede

¡8 Além destareferenciaqueanalisamos,o relato valerianoofrece-nosoutra a~áo
de latrones em Val., Ord. Qnerm., 9, 10-3; ...Cumque coepissení elaborare unde subs-
tantia siipendia recuperarent, ven eruní diversi latrones qui quanros habebaní boyes
furaveruní, quos ultra invenire non potueruní, ci sola illis dominis el senis famis et
miseria mansir...

‘~ A dissemina9iioda a9áode larrones pelo território peninsularduranteaAntigui-
dadeTardia ¿atestadaporoutrasfontes,comoHydí.. Crone., a, 456, ¡79: in conuenius
parte Bracarensis, latrocinan depraedatio perpeiratur; Braul., 1/SE., XXXI, 1-5;... Sed
referam quod eíiam latrones pertimescaní el fures cautas efficiai; Simpronianus quidam
el Turibius nomine, insíicíu diaboli etprouocarione, veniuní causa latrocinandi ad homi-
nis dei habitationem...; latrones quen~io teriamndireito atestemunhar,segundo1V, II, 4,
1 (Flavius Cinrasvintus Rex); Depersonis quibus testifican non liceí, Homicidae, male-
fici.fures, criminosi, sive venefici. ei gui raprumfecerint, velfalsum testimoninm dixeriní
(...).pnllatenus eruní ad testimoniam admittendi; masquecontariamcomcertoapdodas
camadassociais menosfavorecidas,comoinforma-nosId., IX, 1, 19 (Antigua); Si inge-
nuus uel servus larrones celandos susceperil; com respeito á estetemavide GARCÍA
MORENO, L. A.: Historia de España Visigoda, Madrid, 1989,pág. 249;eDÍAz MARTÍNEZ,
P. C.: «MarginalidadEconomica,Caridady Coaflictividad Social en la HispaniaVisigo-
da», in: De Constantino a Carlomagno; Disidentes Heterodoxos Marginados, Cádiz,
1992, págs. 174-7; um interessanteestudosobreo bandidono mundo romano,de urna
formamaisgenérica,foi realizadoporSHAW, B. D.: «El Bandido»,in: El Hombre Roma-
no (Org. A. Giardina), Madrid, 1991, págs. 353-94.

20 Este pareceser o casomencionadopor Braul., Ep. XXIV, 21-5; Ego autem
inpensissime referens gratias dignationi me, que sic diligil, ul inquirar, peto nen¡am
neclegentie mee, que non inquiril nr debet, quoniam regionis nostre homines pergereIt]
illic pauent <propter> latrones...

2i Tal associa~iioentregruposde latrones com séquitosmilitares nobiliárquicos¿
contempladapeíaLV, VII, 4, 2 (Antigua); Quoíiens gotns,seu quilibeí in crimine, ant in
furia, ant in aliquo seelere accusatur, ad corripiendum eum iudex insequatur. Quod si
forte ipte inc/ex solus eum comprehendere, ve1 distningere non potesí, a comite civitatis
quaerai auxilium, quum sibi solus suificere non possit...; íd., VIII, 1. 3 (Antigua); Qui ad
faciendam caedem turbas congregaverií, aique sediíionem alíen! unde con tnmelium cor-
pons senriaí. fecerií velfaciendam incitaverir, antpraeceperii; mox ut iudexfacíi crimen
agnovenil, enm comprehendere non moretun ita ni caput huius sceleris infamia notatus,
exiensus publique coram iudice L flagella euscipiai...; íd., VIIi, 1, 10 (Antigua); Apud
guem scelus ant pars rapinae fuerir inventa, statim socios nominare cogarur. Quod si
nominare noluerir, teneatur ad vindiciam. Quod si honesiio,-is loci persona esí. ant pro
scelere rationem neddaí, ant quae aNata vel eversafuenaní, nndecupli composirione res-
tituai, el centum publique flagella suscipiat...
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seremresgatados22~ Seguindoesteraciocinio e vinculando-o it narrativa
valerianaé provávelqueo próprioValério estivessefazendomen~áoit uma
possiveltentativade um grupode Iatronesemcaptura-loparaexigiremum
posteriorresgate.Tal hipóteseganhacréditono momentoem queobserva-
mos queValério, na suacondi9iode vir sanctuslocal, detinhaum consi-
derávelprestigioreligioso e moral naquelasregidespróximasao oratório
de 5. Félix. Ademaisé importanterecordarmosqueValério, enquantovír
sanctus,apareciacomo o eixo principal de uma interessanteatividade
económicacentradanasdádivasoferecidasao oratório de 5. Félix sendo
estas,ao f¡m aao cabo,administradaspelonossoautor23~

Contudo,como já tivemosocasiáode observar,Valério foi resgatado
e enviadoparao praed¡umde Ebronauto24 cujo doininuserao vír ¡Ilus-
tre Ricimer 25• Pertencentea altaegrandenobrezaterratenentehispano-
visigoda26 Ricimer agirá,segundoo relatovaleriano,de maneirabastan-
te significativaem rela9iio ao nossoautor. PrimeiramentepermiteaValé-
rio fixar-secomomoradorjunto ao pequenooratórioexistenteem Ebro-
nauto 27, signoeloqtlenteda ofertado ¡ilustre de proteqáoe seguran~aao
nossoautosPorém, logo a seguir,ordenaadestruiyáodaquelepequeno
oratórioafim de queno mesmolocal fosseeregidoum templomaior,dei-
xando Valério semmorada28• Mas o que indignou o nossoautor foi a

22 Cf. DIAZ MARTíNEZ, P. C.: «Redimuntur captiui. A propósitode Regula Commn-
nis 1)6’. pág. 292; sobreestetemavide tambiéno nossoartigo «Aqnae Flaviae na Cróni-
cade 1-lidácio»,in: Revista Aquae Flaviae, Chaves,1997 (inédito).

23 Sobreestafun~iio do vir sanctus comocaptadordedádivaseconomicasdaspopu-
la~éeslocais, vide nossoPanorama Económico-Social del NO. de la Península Ibérica
en época visigoda..., págs.104-16.

24 videnotaS.
25 Val., Ord. Querm.. 5, 3-5 esí illustrem virum, nomine Riccimirum, gnem novut

eíiam ipsius esse pnedii dominnm...
26 ~ título illusire refere-se,segundoobservamosemnossoPanorama Económico-

Social del NO. de la Península Ibérica en época visigoda págs.194-201,aos«...mais
honradosde todosos elementosqueforrnavamparteda nobrezalaica do ReinoVisigo-
do...»;mesmaidéiaé expressadaparao casoostrogodopor ioNEs, A. H. M.: The Later
Roman Empire 264-602. A Social, Economic andAdminisinative survey, Oxford, 1964,y.

1, págs.528-9, «...It appearsmoreoverfrom Cassiodorusvaniae that samechangehad
takenplacein theOstrogothicKingdom, andthatat rome also only ilínstres were mem-
bersof the senate...».A grandezasocialdo illustre é reconhecidapor Isid., Eiynz-. IX, 4,
12: ...Pnimi ordines senatorum dicuntur inínstres...

27 Val., Ond. Quenm., 4, 4-8; ...ad aulam sanctorum usgne perduxeruní (...) hoc cnm
suma anibiiione elegi ni erga sancta allana me ergasinlo manciparem...

28 íd., Ibid., 5, 5-9; ...insíigavit eum ul ipsum exigum meum desinuerel habitacuíum
quod el protinus esí, ipsum namque síavim dirnens íugunium et me simní rnentem quasi
de coelo ad infernum prolapsnm in saeculi rnrsum pmjecit íheaírum...
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decisito de Ricimer em escolhe-loit ele, Valério, como novo presbítero
daquelanova igreja contraa suavontade29• Todaviacabedestacar,em
todoesteepisódio,queRicimer atuoucomo auténticodom¡nusquedis-
frutavade um poderplenoeinequívocono interiordos seusdominios30•
Ademais,aspectoque interessa-nosconsideravelmente,observamosque
Valério apareceno seuprópiorelatocomoumaespéciede dependentede
Ricimer. Apesarde protestarcontraas decisóesdo illustre domínusde
Ebronautoo certoé queo nossoautoracata-as.Isto poderíaserum indi-
cio bastanteelucidativo da provável condigáode Captíuusde Valério
naquelapropriedadede Ebronauto.

Outro sinaídestapossivelcondi~%o de Capt¡uusdo nosso autorestá
relacionadoao fato de quemesmoapósamortedeRicimer 3i Valério per-
maneceresidindoem Ebronauto.Contudoem condi9óes,a principio,
menosfavoráveisqueantesjáqueosherdeirosde Ricimersubstituem-no
como presbíterodo oratório dos Santos32, além de observarmosuma
certa rea9áodos demaisdependentesde EbronautocontraValério que
contouapenascomo apoiodo diáconoSimplicio ~. Estedesprestigiode

29 Id., ibid., 5, 13-4; .. .diíaíum pro majotis ruinae interitum ipsius ecclesiae ordina-
reí presbyíerum...

~<>Paratanto, vide DÍAZ MÁiZrfrwz, E. C.: «IglesiaPropiaeGranPropiedadenla Auto-
biografiadeValériodelBierzo»;in: Actas 1 Congreso Internacional Astorga Romana. Astor-
ga, 1986,pág.299; segundoSALRACH, J.M.: «Del EstadoRomanoalosReinosGermanicos.
En tomo alasbasesmaterialesdel poderdel estadoen la AntigUedadTardíay la Alta Edad
Media»,in: De la Antigí!edad al Medievo (siglos tv-vm) - III Congreso de Estudios Medie-
vales, Avila, 1993,pág. 134,«,,.EI dominusconstruíael templo,lo dotabadebienesy rentas
y se reservabao pretendíareservarseel derechodeproponerel sacerdote...»;estapráticada
elei9aodo presbíteroporpartedo dominusestareguladaeestabelecidano Conc. IX, Tol., a.
655, c. 2; Uifundatores ecclesiarum guosque adviirerint earum habeaní curam ipsique illic
ministros eliganí servituros (...) Uí. quamdiu earumdemfundatores ecclesiarum in hac 4ta
suppresles extiteriní pro eisdem locis cuí-am permitíaniur habere sollicitam, el sollicitudinem
ferre praecipuam, aíque rectores idoneos in eisdem basilicis idem ipai offeraní/episcopis
ordinandos. Quod si tales forsan non inveniantur ab eis, luncí quos episcopus loci probave-
nl. Deo placitos sacris cultibus institual cnm eorum coniventia servituros.. destinandoao
fundadore patronoda igreja/oratórioaresponsabilidadepeíasuaconservaqáoepeíaescolba
de um presbítero,confirmadopeíaautoridadeepiscopal,paradirigí-la.

31 Val., Ord. Querm., 5, 5; -..Cumque ejus vicinum praetulissei imminere obitum.;
íd. Ibid., 5, 42, 4; ..snpra memoratus Ricciminns praefata perficere conaretur eccíesia,
necdum perfecta predesíinaíae consíructionis fabrica repentino it-mente interitn, haec
praesente crudeliter vita...

32 íd. Ibid., 6, 5-11; Elegil namque nequissimum virum (.) nomine Justumí (.3
Hunc contra voluntaíe,n meam, me perniciler resisíeníem, ondinavueruní prebyíerum...

~ íd. Ibid., 6, 23-7; ---el a nullo capiens consolatione auxilium, nisi unum tantum-
modo repperi leviíam Domin!, Chrisíianum fidelissimum ¿¼.),nomine Simplicium, gui
cum nimia dilectione caritatis me in suum humiliter suscipiens hospitium,..
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Valério junto aos herdeirosde Ricimer e aos dependentesde Ebronauto
pode estarrelacionado,por um lado,com a morir do ¡ilustre patriarca
daquelafamilia visto queValério, na suacondigáode vir sanctus,náoa
previra ~. E por outro ladoao tatode queValério, enquantopresbyterum
do oratóriodos Santos,seriao responsávelpeíaarrecadagitodasoferen-
dasparaaconservagáodo oratórioe paraa suaprópriamanutengáopes-
soaljunto aos dependentesde Ebronautoo queprovocaria,certamente,
um sentimentode rancordaquelesemrela9iio ao nossoautor ~

Porémo relato valerianopareceindicar-nosquepassadoalgumtempo
Valério recuperouo seu statusjunto aos herdeirosdo ¡Ilustre Ricimer
real9andoa prote9áoe a seguran~aque estesaindaprestavam36• Este
poderiasermaisum provável signo da condi9io de capt¡uusde Valério
dianteda familia de Riciimer. Mas o certoéquelogo apósestaafirma9áo
a nossoautor oferece-nosurna importante informagaoque modificaria
radicalmentea suarelagáocom itquelaopulentissbnafamilia: a da perse-
gui9áomovidapelorei contraosherdeirosdeRicimer coma consequente
expolia9aode todosos seusbens,aprisáo de todosos herdeirose o seu

‘~ Sobrea questáodo nr sanctus comoadivinhode acontecimentofuturose todaa
problemáticaenvolvendoo sincretismoreligiosopaganismo-cristianismoexistenteneste
caso,vide o nosso«OModelo deVir Sanctus segundoo PensamentodeValério do Bier-
zo»,págs.76-7.

3~ Comoinforma-nosSALRACH, J. M.: «Del EstadoRomanoa los Reinos Germa-
nicos...»,pág. 135, «... se asignabaal sostenimientode estasparrochiaediocesisel
diezmo (...) para mantenera un sacerdote,el cual, por su parte, estariaobligado a
entregara su obispoun terciodesusingresosy ofreceralgúnpresenteal dorninus...».
A administra9lio dosbenseclesiásticosdo oratório/igrejapor partedo presbyterum
aparecedescritaem Conc. VI Tol., a. 638, c. 5; . Saepe fil ul proprietaii originis
obsistat longinquitas temporis; guapropter providentes decernimus, ni guisquis den-
corum stipendium de rebus ecclesiae cuiusqnunque episcopi percipiat largitate, sub
precariae nomine debeat professionem scribere, uí nec per tentionem dinturnam pra-
eiudicium aufferat eccíesiar...; Conc. IX Tol., a- 655, c- 8; Si sacerdos vel ministen
dum gnbernacula ecclesiarum administrate videntur..; Conc. XVI Tol., a. 693, c. 5;
• Sed el hoc necessario instituendnm delegimus, uí plures ecclesiae nni neqnaquam
conmitiantur presbylero, quia solus per totas eccíesias nec officium valel persolvere
nec populis sacerdotali mt-e occurrere, sed nec rebus earum necessariam cnt-am
impendere. - -

36 Val., Ord. Querm, 7, 1-7;... Interdum ad infanstum cordismei crndelem maeroris
angmentum. dnm ex eadem guam p,aefaíus snm opulentissimam domus (.3, ita et sol!-
1am refectionis síipem atque caritatis consolationen saepe perciperem - segundoIsid.,
Etym, XX, 2, 4; Opulentia ab ope dicia esí. quam si discutias, invenies eam tenere
modum...; e Id., Ibid., XX. 2,5; Epulae ab opulentia rernm dictae..., sendoqueencontra-
mos a ambasdefiniqóesno relato valerianono sentidode riquezada casaedo alimento
ecaridadeque esta,por suagrandeza,podeoferecer.Em nossoentendertais adjetivos
vinculam-sediretamenteáfamilia do illustre Ricimer
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desterro“. Os motivosdestaperseguigáorégiapoderiamestarrelaciona-
doscomo fortalecimentoregionalna áreagalaico-bercianadaquelamemo-
rata domus,ou aténumpossívelatode ¡nfidelitasdaquelafamilia comres-
peitoao rei e quegerouasuaenérgicarea9áo3~. De qualquerforma aper-
segui9áomovidacontraosherdeirosde Ricimere o seuposterioraprisio-
namentoeexilio deixaramo nossoautor numadifícil situa9áo~, poste-
riormenteresolvidacoma suachegadaao mosteiroRufianense40~

Portanto,podemosobservarquedurantea suapermanénciaemEbro-
nautoValério apresenta-noscertosindiciosqueo enquadrariamno típico
exemplodo captiuusredimido, segundoa concep9áoexistentetanto na
legislagáojurídicabaixo-imperialcomonoscódigosjurídicosdosreinos
germánicos.Primeiramenteo nossoautorrelata-noso seuresgate,reali-
zadopor aquelesfidel¡ssimi Chr¡st¡an¡, queo levou atéEbronautoe ao
¡Ilustre Ricimer, um potentes laico daquelaregUlo galaico-bercianaque
oferece-Ihesegurangae prote9áo.E como forma de pagamentoou pres-
tagaode servigopeloresgateValério foi obrigadoa aceitara suaelei9áo
comopresbyterum do oratóriodos Santosde Ebronauto,sendoestabas-
tantebenéficaparaRicimerjá quecontaríacomum v¡r sanctuscomores-
ponsávele,ao mesmotempo,meio de atra9áodasdádivaslocais ao ora-
tório de suapropriedade.

3~ Val.. Ord. Querm., 7, 5-8; subito regia furoris saevissima irruente sententia,
p~-otinus memorata domus in at,-ocissima subversionis mittitnr vasíatione ejuste proprii
heredes comprehes!, procerrimae captivitatis dfi-issimis religantur e.viliis .., tambénsobre
estai,-rueníe sententia pareceindicar-nosVal., Epí. Qnib. Adm. Rog., d; Iudicinm in 1am
infanda inpoíluniías (..); Inruente itaque inproba itacundia inferuní insontibus ingeníem
¡n¡ur¡am (..) iudicant ignosceníes, ip ipeo indicandi suní..

38 Sobreesta quest~ovide o nossoPanorama Económico-Social del NO. de la
PenínsulaIbérica en época visigoda., págs.205-13,alémdeoutroestudodenossaauto-
ria «Podere Sociedadena Gallaecia Hispano-Visigoda,segundoa obrade Valério do
Bierzo»,in: Picactas Poder e Sociedade -Jornadas Iníerdisciplinares, Lisboa, liniversi-
dadeAlberta, 1995.

~ Val., Ord. Querm., 7, 8-11; -. Ego vero infelix non solum inediae exiguitate indig-
nus, sed ci subsidio consolationis destitutus ,emansi acer,-imae necessiíaíis iabificam
dncens vitam. -.

~ íd. - Ibid., 21-6; .ín finibus enim Vergidensis ie,-ritorii mier caete,-a monasieria
juxía quodam casíello cujus veinstus conditor nomen ediií. Rufiana. Est hoc monasíerius
inter exelsorum alpium convallia sanclae memo,-iae beaíissimo F,uctuoso ohm Funda-
tus, in quo me divina pietas collocavil perenniter permansurum.; Id., Resd., 1, 7-lO;
- .Cum aníem hinc per supra dicta serie fuissem pe¡-dncíus, intuens huic Rufianensis
locum monasíerii procui a mundana conve,-saíione remoium, ei velul Gallo,um Alpium
procerrimae altitudinis moníinm informagbesquecomplementan-¡acontidacm VE, 6,
1-3; Post haec denique in uastissima ei a,-ía alque procul a saeculo remota solitudine in
excelsornm moníinm sinibus exi,-uens monasterium Rnfianensem...
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Mesmo apósa morte de Ricimer, além de perderasua condigáode
presbyterume o apoiodos herdeirosdaquele,Valério continuaresidindo
emEbronauto.Tudopareceindicarqueo nossoautor,comocaptiuusres-
gatadoporRicimer, estavavinculado it potestasdo seulibertadore it sua
familia 41• ComoValério náotinha condi9óesde pagaro seuresgatenem
it Ricimer,nemaosseusherdeiros,permaneceriavinculadoáquelafami-
lia como um dependentea mais ou, se prefermrmos,como um servus.
Logo,é muitoprovávelqueValériopossarepresentarum exemplode um
individuo de condiqáosócio-jurídicalivre queao serresgatadotoma-se
um capt¡uusnumapropriedadelaicae, a partirdestemomento,tem o seu
status sócio-juridico reduzido e equiparadoao estatutogozadopor um
servus.Apesarde omitir estainforma9áode forma objetiva,o cefoé que
o relato valerianooferece-nosdeterminadosindicios que levam-nosa
sugerir que o próprio Valério do Bierzo seria um típico exemplode
redeniptuscapúuusdo NO. peninsularda segundametadedo séculoVII.

~‘ Cf DÍAz MARTÍNEZ, P. C.: «RedimuniurCaptiui..», pág. 289.
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